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RESUMO

O protocol o SA R (Singte-A liq uot Regenerative-Dose) utilizado para dat ações por

Luminescência Opticamente Es tim ulada (LOE) demonstrou-se aplicável a sedimentos eólicos

e marinhos rasos da Ilha Comprida. com idades compatíveis com as curvas de vari ação do

nível rel at ivo do mar mais acei tas e coerentes com relação ao empilhame nto sedimentar e ao

padrão de regressão da linh a de costa evidenciado por cordões litorâneos. A datação de 9

amostras permitiu concluir qu e o surgimento e a evolução da Ilha Comprida ocorreram

durant e o Hol oceno, ao longo de cinco fases distintas.

Palavras - Chave: Geocro nologia, Luminescência Opticamente Estimulada (LOE),

Hol oceno.

INTRODUÇÃO

Situada no litoral sul paulista, quase no limite com o Estado do Paraná, a Ilha

Comprida possui 63 km de comprime nto por 0,5 a 5 km de largura, e estende-se, com

ori entação aproxi ma da NE-SW, desde a des embocadura de Icapara até a de sembocadura de

Cananéia. Sua cronolog ia ainda não se encontra totalmente esclarecida, visto que amostras

passí veis de se rem datadas por 14C são escass as (Suguio et aI., 1976; Suguio & Martin, 1978 ;

Giannini et al., 2003) e idades obtidas por Luminescência Opticamente Estimulada (LOE) e

Termoluminescência (T L) (Suguio et al. , 1999, 2003; Guedes, 2003) apresentam

inconsistências quando compa radas tanto com resultados 14C quanto com evidências

geológicas. Neste estudo, foram datadas 9 amostras de sedimentos pelo protocolo LO E-SAR

(Sigle-Al iquot Regenerative-Protocoh , conforme proposta de Murray & Wintle (2000),
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revista por Wintle & Murray (2006). Estas amostras, combinadas com outras da porção mais

externa da ilha, prev iamente datadas com uso do mesmo protocolo por Saw akuchi et aI.

(2008) , possuem distribuição espacial repre sentativa de toda evolução sedimentar da Ilha

Comprida. As idades LOE-SAR são calculadas pela razão entre a dose equivalente de

radiação acumulada desde a última exposição dos sedimentos à luz solar (paleodosc ) e a taxa

de dose de radiação. As paleodoses foram estimadas em grãos de quart zo pelo protocolo

citado. Taxas de dose anual de radiação gama foram medidas por espectrometria gama, via

detector de germânio hiperpuro.

RESULTADOS

A alíquotas de quartzo da Ilha Comprida apresentaram sinal LOE de elevad a

sensibilidade, dominado pelo componente ultra-rápido. Isto permitiu a obtenção de idades

com boa precisão (erros médios de 5 a 10%) e alta confiabilidade. As idades obtidas

demonstraram que a Ilha Comprida é uma barreira arenosa holocênica. Combinadas com

dados de campo e de sensoriamento remoto, permitiram dividir a evolução da ilha em cinco

fases , conforme segue , nas quais duas componentes de crescimento, uma longitudin al e outra

transversal, alternaram-se em importância relativa:

- Fase I (-6000 anos A.P.): formação de barreira transgressiva.

- Fase 2 (-6000 a 5000 anos A.P.) : início da barreira regressiva com crescimento

longitudinal e transversal acelerados pela formação de cordõe s litorâneos de origem praial.

- Fase 3 (5000 a 2000 anos A.P.): crescim ento transversal próximo a zero e

longitudinal com taxa relativamente baixa.

- Fase 4 (2000 a 200 anos A.P.): bloqueio do cresc imento longitudinal por morros

cristalinos próximos a Iguape, forçando intensa progradação por toda a extensão da ilha; a

partir da Pequena Idade do Gelo (1450-1850 AD), a progradação por cordões gerados por

ondas é substituída pela de cordões de dunas eólicas (dunas frontais e rupturas de deflação).

- Fase 5 (200 anos A.P. ao presente): retomada do crescimento longitudinal, acelerado

pela superação do bloqueio ímposto pelos morros de Iguape à deriva longitudinal e pela

abertura do Valo Grande (1852 AD); este período caracteriza-se por taxas de regressão

variáveis ao longo da ilha, com maior regressão nas extremidades e transgressão na porção

centro-sul.
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A datação LOE-SAR mostrou-se plenamente aplicável aos sedimentos costeiros do

litoral sul pauli sta. Este desenvolvimento recente de método LOE , aplicado à geocronologia

de sedimentos terrígcnos, permite agora comparar variações na dinâmica de sistemas

dep osicionais com mudanças climáticas, no aporte sedimentar e de nível relativo do mar.
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